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A DESAFIANTE PROPOSTA DE APARECIDA

UMA IGREJA EM ESTADO PERMANENTE DE MISSÃO

 PARA QUE NOSSOS POVOS TENHAM VIDA(
Agenor Brighenti

Comparada ao seu processo oficial de preparação, levado a cabo em uma perspectiva pré-conciliar, a Conferência de Aparecida foi uma grata surpresa. O Documento Final apresenta uma proposta inovadora e desafiante, ainda que os Bispos não tenham podido tomar posição sobre algumas das mediações importantes para levá-la a cabo. Aposta-se em pequenas comunidades eclesiais de base e no protagonismo das mulheres, mas esbarra-se na insustentável escassez de clero e em um modelo de paróquia ultrapassado, entre outros. . 
O “ponto de partida” da proposta é a realidade interpeladora do Subcontinente, que contradiz o Reino de Vida do Pai. O “ponto de chegada” é “a vida em plenitude” em Jesus Ressuscitado, para a pessoa inteira (libertação integral) e todas as pessoas, para nossos povos (uma sociedade justa e solidária como expressão do Reino de Deus em sua dimensão imanente). Para caminhar e avançar do “ponto de partida” ao “ponto de chegada”, a grande exigência é “uma Igreja em estado permanente de missão”, toda ela, inteira, em seus membros, ações e estruturas. Para isso, as implicações concretas são uma conversão pastoral (mudança na ação) e uma renovação eclesial (reforma institucional). O itinerário ou o caminho a percorrer é um processo em quatro etapas – experiência pessoal de fé, vivência comunitária, formação bíblico-teológica e compromisso missionário da comunidade eclesial como um todo, constituindo em um “poderoso centro irradiador de vida”. 

Como se pode perceber, no centro da proposta de Aparecida, tal como esperavam e desejavam os setores mais conservadores em relação à renovação do Vaticano II, não estão nem os discípulos e nem uma missão centrípeta – sair para fora para trazer pessoa para dentro da Igreja . Discipulado e missão são mediações, importantes, mas não um fim. O centro da proposta de Aparecida é o “ponto de chegada” da ação missionária dos discípulos, ou seja, a “vida em plenitude” enquanto transfiguração do “ponto de partida”. Vida plena que nos chegou através de Jesus de Nazaré. E mais, tomando distância de um possível cristomonismo, para Aparecida, nem a pessoa de Jesus Cristo em si é o centro, mas sua pessoa e sua obra - o Reino de Vida do Pai, em contínua edificação entre nós, no Espírito do Ressuscitado, até a consumação dos séculos e que encontrará sua plenitude na meta-história. 
Na seqüência, vamos apresentar a grata surpresa desta proposta. Como método de trabalho, explanaremos a proposta nos remetendo diretamente ao texto do Documento de Aparecida, conservando a forma e a terminologia do texto dos Bispos. Os números, que aparecem entre parêntesis, se referem aos números do Documento oficial. 
1. O ponto de partida:
Uma realidade que nos interpela, pois contradiz o Reino de Vida

Diferente do Documento de Participação, para o qual o “ponto de partida” era a “fome de verdade”, a “fome de contemplação” ou o “desejo de felicidade” (n. 1), como também da Síntese das Contribuições Recebidas, que era a “sede de céu” (n. 1), em Aparecida, seguindo o método ver-julgar-agir, partiu-se, a exemplo do Vaticano II, dos “sinais dos tempos”, presentes em uma realidade ambígua e contraditória. 

Para os Bispos, as condições de vida dos milhões e milhões de abandonados, excluídos e ignorados em sua miséria e sua dor, contradizem o projeto do Pai e desafiam os cristãos a um maior compromisso em favor da cultura da vida. O Reino de vida, que Cristo veio trazer, é incompatível com estas situações desumanas Fechar os olhos diante destas realidades é não defender o Reino de Vida. Quem não ama, permanece na morte. Há uma inseparável relação entre o amor a Deus e o amor ao próximo, que convida a todos a suprimir as graves dificuldades sociais e as enormes diferenças no acesso aos bens. Toda a preocupação por desenvolver estruturas mais justas ou por transmitir os valores sociais do Evangelho, situam-se neste contexto de serviço à vida digna (358). 
Aparecida não quis perder de vista o “real” da realidade da América Latina e o Caribe, em um mundo marcado por uma cultura que tende a ver tudo de modo virtual. Com o Vaticano II, discernindo os “sinais dos tempos” (33), constata que nossos povos vivem uma realidade marcada por grandes mudanças (34). Claro que mudanças sempre houve. A novidade é que estas mudanças, na atualidade, com o fenômeno da globalização, têm um alcance global, afetando o mundo inteiro. O ritmo é acelerado (33), trazendo conseqüências para todos os âmbitos da vida social e também para a religião (35).
1.1. A situação sócio-cultural

Na explicitação do “ponto de partida”, Aparecida começa pelo cultural. Comumente, se começa pelo econômico, mas se quis atualizar o paradigma de leitura, em uma sociedade que está fazendo a passagem do social para o cultural. Constata-se que vivemos uma mudança de época que se manifesta, sobretudo, no âmbito cultural. Desfaz-se a concepção integral do ser humano, em sua relação com o mundo e com Deus, e surge uma supervalorização da subjetividade individual. O individualismo enfraquece os vínculos comunitários. Deixa-se de lado a preocupação pelo bem comum, suplantada pela busca de realização imediata dos desejos pessoais (44). Veicula-se, pelos meios de comunicação, uma determinada visão da realidade, da felicidade e uma linguagem, que quer se impor como uma autêntica cultura (45). Esta leva as pessoas a viver apenas o presente, no imediatismo, sem projetos a longo prazo, sem preocupação com a ética (47)  e, portanto, sem compromissos com o outro, a família e a comunidade (46). O consumismo desperta desejos irrealizáveis, confundindo felicidade com bem-estar econômico e satisfação hedonista (50). 
Mas, segundo Aparecida, também não se pode ignorar que na ambigüidade desta mudança cultural, aparece o valor fundamental da pessoa, de sua consciência e experiência e a busca do sentido da vida e da transcendência (52). Como surge também a defesa da diversidade cultural de nossos povos, permeada de ricos valores: culturas indígenas (com seu apego à terra, vida comunitária e procura de Deus), afro-americanas (marcada pela expressividade corporal, o arraigo familiar e o sentido de Deus), campesinas (ligadas ao ciclo agrário), mestiças (resultado da convergência das culturas originárias em uma história compartilhada) (56), urbanas (híbridas, dinâmicas e cambiantes) e suburbanas (fruto de migrações, com problemas de identidade, pertença e relação) (58). Soma-se a estas, a contribuição de comunidades de migrantes, que têm trazido culturas e tradições de suas terras de origem, marcadas pelo cristianismo e outras religiões (59). Estas culturas de tradição co-existem de modo desigual com a chamada cultura globalizada, que se impõe através dos meios de comunicação. Isso exige delas dinamismo e interação permanente com as diferentes propostas culturais, sob pena de desaparecerem (57). 

1.2. A situação sócio-econômica
 Nos dias de hoje, depois do cultural, o econômico é o fator mais influente na realidade, sobretudo no atual contexto de mundialização. Aparecida afirma que globalização tem seu lado positivo, como o acesso a novas tecnologias, mercados e finanças, mas, tem também seu lado negativo, como o risco de grandes monopólios e de converter o lucro em valor supremo (60). Nela, o mercado absolutiza o lucro, convertendo-a em promotora de iniqüidades e injustiças (61). Do ponto vista social, a globalização concentra o poder e a riqueza nas mãos de poucos, inclusive o conhecimento e as novas tecnologias, produzindo o grave fenômeno da exclusão e, assim, aumentando as desigualdades e a pobreza de multidões (62). 
Uma globalização sem solidariedade afeta os setores mais pobres, gerando novos rostos da pobreza em nosso Subcontinente, tais como: comunidades indígenas e afro-americanas, não tratadas com dignidade e igualdade de condições; mulheres excluídas, por razões de sexo, raça ou situação econômica; jovens, com educação de baixa qualidade, sem possibilidades de entrar no mercado do trabalho e de constituir família; pobres, desempregados, migrantes, desalojados, sem-terra, que buscam sobreviver na economia informal; crianças submetidas à prostituição infantil e ao aborto; milhões de pessoas e famílias, que vivem na miséria e inclusive passam fome; dependentes de drogas, deficientes físicos, portadores do HIV, tuberculose e malária, excluídos da convivência familiar e social; seqüestrados, as vítimas da violência, do terrorismo, de conflitos armados e da insegurança urbana; idosos, excluídos do sistema de produção e muitas vezes rejeitados por suas famílias; presidiários, em situação desumana. Já não se trata do fenômeno da opressão, mas de algo novo, da exclusão social. Os excluídos não são somente “explorados”, mas “supérfluos” e “descartáveis” (65). 
Para Aparecida, no seio da globalização, os Tratados de Livre Comércio entre economias assimétricas, não beneficiam os países mais pobres, além de permitir o direito de patente sobre a vida em todas as suas formas, como já acontece com a manipulação de organismos geneticamente modificados (67). Na América Latina e o Caribe o subemprego atinge 42% da população, o desemprego, 9% e o trabalho informal afeta quase a metade da população. O trabalho formal vê-se submetido à precariedade das condições de emprego e a pressão constante da sub-contratação, debilitando os sindicatos (71). Os agricultores, em sua maioria estão na pobreza, sem terra, ao lado de grandes latifúndios em mãos de poucos (72). 
Um dos fenômenos mais importantes em nossos países é o da mobilidade humana, em que milhões de pessoas são forçadas a migrar dentro e para fora de seus respectivos países. As causas estão na precária situação econômica, na violência e na falta de oportunidades para o desenvolvimento profissional. A exploração do trabalho faz da situação de muitos de muitos emigrados, uma verdadeira escravidão. Por outro lado, a remessa de divisas dos emigrados a seus países tem se tornado uma importante e, às vezes, insubstituível  fonte de recursos para muitos do que ficaram (73). 
1.3. A situação sócio-política
 Constata Aparecida que um fato positivo em nosso Subcontinente é o fortalecimento dos regimes democráticos (74), com a busca de uma democracia participativa, através da participação da sociedade civil e a irrupção de novos sujeitos sociais como os indígenas, os afro-americanos, as mulheres e os setores marginalizados (75). Depois de uma época de debilitamento dos Estados, pela aplicação de ajustes estruturais da economia, recomendados por organismos financeiros internacionais, vê-se um esforço estatal em definir e aplicar políticas públicas nos campos da saúde, educação, alimentação, previdência social, acesso à terra e à moradia, criação de emprego e leis que favorecem as organizações solidárias (76). Fator esperançador é a crescente busca de integração latino-americana, favorecida pela proximidade cultural, lingüística e religiosa (82).
Fator negativo é o recrudescimento da corrupção na sociedade e no Estado, que involucra os poderes legislativo, executivo e judiciário, gerando impunidade e favorecendo o descrédito do povo. Em decorrência, sobretudo entre os jovens, cresce o desencanto pela política e, particularmente, pela democracia (77). A vida social, em convivência harmônica, está se deteriorando com o crescimento da violência, que se manifesta em roubos, assaltos, seqüestros e assassinatos (78). 
1.4. A situação ecológica

As instituições financeiras e as empresas transnacionais se fortalecem a ponto de subordinar as economias locais, sobretudo debilitando os Estados, que se tornam cada vez mais impotentes para implementar projetos ao serviço de sua população. Nesta perspectiva, com freqüência se subordina a preservação da natureza ao desenvolvimento econômico (66): a natureza está sendo agredida; a terra, depredada; a água é tratada pelas empresas como mercadoria ou disputada pelas grandes potências, como é o caso da Amazônia (84), ferida na dignidade de seus povos (85) e ameaçada de internacionalização (86).
2. O ponto de chegada:
A vida em plenitude para a pessoa inteira e para nossos povos

A realidade, por mais dura e contraditória que seja, como é o caso da situação da América Latina e o Caribe, ela não tem a última palavra. O Plano de Vida do Pai, já está presente e acontecendo na história do Espírito do Ressuscitado. Por isso, há um “ponto de chegada” para este “ponto de partida”, que é a vida em plenitude para nossos povos. 
2.1. O Evangelho da Vida

Em Jesus Cristo, a humanidade foi agraciada pelo Evangelho da Vida, cuja vivência, anúncio e empenho para encarná-lo na história, constitui-se na missão do discípulo missionário. É uma Boa Nova de Vida, o “ponto de chegada” da missão da Igreja, o centro e o fim da proposta de Aparecida. O Evangelho da Vida é:
· Boa Nova da dignidade humana.  Deus nos criou à sua imagem e semelhança, livres, sujeitos de direitos e deveres. Associou-nos à continuidade da obra da Criação, dando-nos inteligência e capacidade para amar. Em Jesus, nos fez filhas e filhos, redimidos com o preço de seu sangue (104).
· Boa Nova da Vida. A vida é dom e é dignificada quando é posta ao serviço dos outros, como expressa o espírito alegre de nossos povos, que amam a música, a dança, a poesia, a arte, o esporte e cultivam a esperança em meio a problemas e lutas (106). No mistério do Verbo encarnado, se revela o mistério do ser humano (107), que pode ser intuído pela lei natural, escrita em seu coração. Assim, todo ser humano tem direito à vida, do início até seu fim natural (108). Por isso, diz Aparecida: diante de uma vida sem sentido, Jesus nos revela a intimidade com Deus, na comunhão trinitária; diante do desespero da morte como um fim, Jesus a ressurreição e a vida eterna; diante da idolatria dos bens terrenos, Jesus apresenta a vida em Deus como um valor supremo (109); diante do subjetivismo hedonista, Jesus propõe entregar a vida para ganha-la; diante do individualismo, Jesus convoca a viver e caminhar juntos (110), diante da exclusão, Jesus defende o direito dos fracos e vida digna para todos; diante das estruturas de morte, Jesus faz presente a vida plena (112); enfim, diante da natureza ameaçada, Jesus nos convoca a cuidar da terra, para que seja casa e sustento de todos (113). 
· Boa Nova da família. Deus criou o ser humano, homem e mulher. Pertence à natureza humana que um busque no outro sua reciprocidade e complementaridade (116). O amor humano encontra sua plenitude quando participa do amor divino, do amor de Jesus que se entrega solidariamente por nós, em seu amor, pleno até o fim. O amor conjugal é a doação recíproca entre um homem e uma mulher – os esposos; é fiel e exclusivo até a morte, fecundo, aberto à vida e à educação dos filhos, imagem do amor fecundo da Santíssima Trindade (117). Da família recebemos a vida, que é a primeira experiência do amor e da fé, uma responsabilidade dos pais (118). 
· Boa nova da atividade humana. Pelo trabalho, Deus nos associa à sua obra criadora. Jesus, o carpinteiro, dignificou o trabalho e o trabalhador, recordando que o trabalho constitui uma dimensão fundamental da pessoa humana, fator e realização pessoal (120). Ele serve não só ao progresso, mas também à santificação pessoal e à construção do Reino de Deus. O desemprego, a injusta remuneração e não querer trabalhar são contra os desígnios de Deus. Também os deficientes têm direito ao trabalho, segundo suas possibilidades (121). Assim, a atividade empresarial é boa, quando respeita a dignidade do trabalhador, o cuidado com o meio ambiente e se ordena ao bem comum; se perverte ao visar só o lucro, atentando contra os direitos dos trabalhadores e a justiça (122). 
· Boa Nova do destino universal dos bens e da ecologia. Deus criou o universo como espaço para a vida e a convivência de todos, sinal de sua bondade e de sua beleza. Também a Criação é amor e nos foi entregue para que cuidemos dela e a transformemos em fonte de vida digna para todos. Atentar contra o equilíbrio que Deus estabeleceu na Criação é uma ofensa ao Criador, um atentado contra a biodiversidade, a vida. Nossa tarefa é contemplá-la, cuidá-la e utilizá-la, respeitando a ordem do Criador (125). A melhor forma de respeitar a natureza é promover uma ecologia humana, aberta à transcendência, conforme à indicação paulina de recapitular todas as coisas em Cristo. O destino universal dos bens exige a solidariedade com a geração presente e as futuras (126).
2.2. Colocar-se a serviço da Vida

A cultura de morte, que marca nossa situação, não tem a última palavra. Deus tem um plano para a obra da Criação e para a humanidade, em especial aos mais pobres, que é seu Reino de Vida. Fazer sua vontade é engajar-se na continuação da obra de seu Filho, colocando-se ao serviço da “vida em plenitude”, para a pessoa inteira e para nossos povos:
· A serviço da vida plena das pessoas. A obra da evangelização está ligada a uma promoção humana, que leve à autêntica libertação, integral, abarcando a pessoa inteira e todas as pessoas, fazendo-as sujeito de seu próprio desenvolvimento (399).

· A serviço da vida plena de nossos povos. Deus, em Cristo, não redime só a pessoa individual, mas, como diz o Vaticano II, as relações sociais entre os seres humanos (359). Por isso, a fé cristã deverá engendrar padrões culturais alternativos para a sociedade atual (480). Assim, a promoção da vida plena em Cristo nos leva a assumir evangelicamente as tarefas prioritárias que contribuem com a dignificação de todos os seres humanos e, para isso, a trabalhar junto com demais pessoas e instituições (384), fazendo dos pobres sujeitos de mudança e de transformação de sua situação (394), evitando o paternalismo (397), no diálogo com as ciências (465), cuidando da ecologia (474), inculturando o Evangelho (479), de modo particular no mundo urbano (501) e na vida pública (509).
Para Aparecida, de acordo com o Evangelho da Vida em Jesus Cristo, revelação do plano do Pai para toda a Criação, o “ponto de chegada” da missão não é a Igreja. Evangelizar não é ter como preocupação primeira trazer as pessoas para dentro da Igreja (eclesiocentrismo), mas incorporá-las à obra do Reino de Vida, para que todos tenham vida em abundância, independemente de raça ou credo. E, na promoção da Vida, está também incluída a defesa e o cuidado com a ecologia, a biodiversidade - a obra da Criação. 
3. A EXIGÊNCIA: 

Uma igreja em estado permanente de missão
A missão dos discípulos, associado ao Reino de Vida de Jesus Cristo no seio de uma comunidade eclesial, é contribuir para que, já na intra-história, o “ponto de partida” se aproxime, ao máximo, do “ponto de chegada”, pela promoção da vida plena da pessoa inteira e de todas as pessoas. Para isso, segundo Aparecida, pelo menos quatro exigências se apresentam como desafios a enfrentar. 
3.1. Que a missionariedade impregne a Igreja inteira

 Para Aparecida, esta firme decisão missionária de promoção da cultura da vida deve impregnar todas as estruturas eclesiais e todos os planos de pastoral, em todos os níveis eclesiais, bem como toda a instituição, abandonado as ultrapassadas estruturas (365).
Chamados ao seguimento de Jesus
A exigência da missionariedade do discípulo decorre do segmento de Jesus. O chamado de Jesus apresenta a exigência de estar com Ele e vincular-se à sua missão, enquanto chamados e enviados (131). A parábola da videira e os ramos mostra que Jesus não quer uma vinculação como servo, mas como “amigo” (partilhando sua vida) e “irmão” (participando da vida do Ressuscitado) (132). A resposta a seu chamado exige entrar na dinâmica do Bom Samaritano, com o imperativo de fazermo-nos próximos, especialmente dos que sofrem e gerar uma sociedade sem excluídos, seguindo a prática de Jesus, que acolhe os pequeninos, cura os leprosos, perdoa e liberta a mulher pecadora e fala com a Samaritana (135). 
Configurados com o Mestre
O chamando de Jesus e seu olhar amoroso buscam suscitar uma resposta consciente e livre do discípulo e a adesão a Ele, de toda a sua pessoa. É uma resposta de amor a quem o amou primeiro, “até o extremo” (136). O Espírito Santo identifica-nos com Jesus-Vida, ajudando-nos a abraçar o plano de amor do Pai (137). 
Segundo Aparecida, para configurar-se com o Mestre, é necessário assumir a centralidade do mandamento do amor, distintivo de todo cristão e característica de sua Igreja (138). No seguimento de Jesus, aprendemos a viver as bem-aventuranças do Reino e seu estilo de vida: amor e obediência ao Pai, compaixão diante da dor, proximidade aos pobres e aos pequenos, fidelidade à missão e amor serviçal, até à entrega da vida (139). Identificar-se com Jesus é partilhar seu destino, inclusive até à cruz. Neste particular, para Aparecida, na América Latina, estimula-nos o testemunho de tantos missionários e mártires, de ontem e de hoje, que partilharam a cruz de Cristo, até a entrega de sua vida (140). 
Enviados a anunciar o Evangelho do Reino da Vida
Jesus, com suas palavras e ações, inaugura o Reino de vida do Pai. No mistério pascal, o Cordeiro de Deus se faz salvação para nós e o Pai sela a nova aliança e gera um novo povo (143). Ao chamar discípulos, Jesus lhes dá uma missão: anunciar o Evangelho do Reino a todas as nações. Por isso, todo discípulo é missionário. Cumprir esta missão não é uma tarefa opcional, mas integrante da identidade cristã (144). A missão consiste em partilhar a experiência do acontecimento do encontro de Jesus Cristo, testemunhá-lo e anunciá-lo de pessoa em pessoa, de comunidade a comunidade e, da Igreja, aos confins do mundo (145). 
Frisa Aparecida que discipulado e missão são duas faces de uma mesma moeda, tarefa essencial da evangelização, que inclui a opção preferencial pelos pobres, a promoção humana e a autêntica libertação cristã (146). Por isso, a missão nos conduz ao coração do mundo. Ela não é intimismo ou individualismo religioso, tampouco abandono da realidade urgente dos grandes problemas econômicos, sociais e políticos da América Latina e do mundo e, muito menos, fuga da realidade para um mundo exclusivamente espiritual (148). 
Animados pelo Espírito Santo

 Jesus, no início de sua vida pública, foi conduzido pelo Espírito Santo ao deserto, para preparar-se à sua missão. Esse mesmo Espírito acompanhou Jesus durante toda a sua vida. Uma vez ressuscitado, ele comunicou seu Espírito aos seus (149). A partir de Pentecostes (150), a Igreja, enquanto marcada e selada com “Espírito Santo e fogo”, continua a obra de Jesus. Assim, é o mesmo e único Espírito que guia e fortalece a Igreja no anúncio da Palavra, na celebração da fé e no serviço da caridade. 
Pela presença do Espírito, Deus sustenta seu projeto de vida, até o final dos tempos, impulsionando a transformação da história (151). Da mesma forma que, desde o princípio, os discípulos haviam sido formados por Jesus no Espírito Santo, assim os seguidores de Jesus, hoje, devem deixar-se guiar constantemente pelo Espírito, continuando sua missão de anunciar a Boa Nova aos pobres, curar os enfermos, consolar os tristes, libertar os cativos e anunciar a todos o “Ano da graça do Senhor” (152). 
Nosso compromisso com a missão ad gentes
Os verdadeiros interlocutores da atividade missionária do povo de Deus não são somente os povos não-cristãos e de terras distantes, mas também nos campos sócio-culturais de sua própria casa (375). Isto não dispensa, entretanto, a missão ad gentes. O mundo espera de nossa Igreja latino-americana um compromisso mais significativo com a missão universal em todos os Continentes, dispostos a ir “à outra margem”, onde ainda não se conhece a Jesus Cristo e a Igreja não está presente. (379) Somos Igrejas pobres, mas devemos dar a partir de nossa pobreza e a partir da alegria de nossa fé, sem colocar sobre alguns poucos enviados o compromisso que é de toda a comunidade cristã (376). 
3.2. Que cada comunidade eclesial seja um centro irradiador de Vida
Para Aparecida, para que a pessoa inteira e todas pessoas tenham vida em plenitude, cada comunidade cristã precisa se converter em “um poderoso centro de irradiação da vida em Cristo”. Esperamos um novo Pentecostes, dizem os Bispos, que nos livre do cansaço, da desilusão, da acomodação onde estamos (362). 
Para que cada pessoa seja respeitada em sua dignidade
Nossa missão para que nossos povos tenham vida, manifesta a convicção de que no Deus vivo, revelado em Jesus, se encontra o sentido, a fecundidade e a dignidade da vida humana. Urge, portanto, promover em nossos povos a vida plena que Jesus nos traz, para que cada pessoa viva com a dignidade que Deus lhe deu (389). A fidelidade ao Evangelho, nos exige proclamar em todos os areópagos a verdade sobre o ser humano e a dignidade de toda pessoa (390).
Em colaboração com outros organismos e instituições
A Boa Nova da vida tem uma destinação universal. O mandato do amor abraça a pessoa inteira e todas as pessoas, ambientes e povos (380). Consequentemente, a promoção da vida plena em Cristo nos leva a assumir evangelicamente e a partir da perspectiva do Reino, as tarefas prioritárias que contribuem com a dignificação de todos os seres humanos e, para isso, a trabalhar junto com demais pessoas e instituições. Necessidades urgentes nos levam a colaborar com outros organismos ou instituições para organizar estruturas mais justas no âmbito nacional e internacional. É urgente criar estruturas que consolidem uma ordem social, econômica e política, inclusiva de todos (384). Também é tarefa da Igreja ajudar com a pregação, a catequese, a denúncia e o testemunho do amor e da justiça, para que despertem na sociedade as forças espirituais necessárias e se desenvolvam os valores sociais (385). 
A promoção da vida a partir da opção preferencial pelos pobres
 Irradiar a vida de Jesus Cristo e seu Reino é trabalhar por um mundo onde caibam todos, como filhos de um mesmo Pai que somos. Ora, nos pobres, a dignidade humana está profanada. A opção pelos pobres é um dos traços que marca a fisionomia da Igreja no Continente (391). Ela está implícita na fé cristológica, naquele Deus que se fez pobre por nós, para nos enriquecer com sua pobreza (392). Por isso, estamos chamados a contemplar, nos rostos sofredores de nossos irmãos, o rosto de Cristo que nos chama ao servi-lo neles – “os rostos sofredores dos pobres são rostos sofredores de Cristo”. Eles interpelam a essência do ser da Igreja, da pastoral e de nossas atitudes cristãs (393). 
Insiste Aparecida que a opção pelos pobres precisa manifestar-se em gestos visíveis, principalmente na defesa da vida e dos direitos dos mais vulneráveis e excluídos, e no permanente acompanhamento em seus esforços de serem sujeitos de mudança e de transformação e sua situação (394). Com Bento XVI, afirma que Igreja está convocada a ser “advogada da justiça e defensora dos pobres”, diante das intoleráveis desigualdades sociais e econômicas, que clamam aos céus (395). 
A Igreja na América Latina precisa continuar sendo, com maior afinco, companheira de caminho de nossos irmãos mais pobres, inclusive até o martírio. Por isso, dizem os Bispos, queremos ratificar e potencializar a opção pelos pobres feita nas Conferências anteriores. Para que seja preferencial, implica que atravesse todas as nossas estruturas e prioridades pastorais. A Igreja latino-americana é chamada a ser sacramento de amor, de solidariedade e de justiça entre os nossos povos (396). Em tempos marcados pelo individualismo, a opção pelos pobres corre o risco de ficar em um plano teórico ou emotivo. Assim sendo, é preciso evitar toda atitude paternalista, dedicando a eles tempo, atenção, escuta, acompanhamento em seus momentos difíceis e procurando, a partir deles, a transformação de sua situação (397). Eles são sujeitos da evangelização e da promoção humana integral (398). 
3.3. Desinstalar-se do comodismo, estancamento e tibieza
A Igreja, para que seja toda ela missionária, em estado permanente de missão e para que cada comunidade seja “um poderosos centro irradiador de vida”, necessita desinstalar-se de seu comodismo, estancamento e tibieza, à margem do sofrimento dos pobres do Continente (362). 

 De nada serve ficar nos gloriando de sermos o Continente mais católico do mundo. É verdade, na América Latina e o Caribe, estão 43% dos católicos do mundo. Entretanto, o crescimento do número de católicos, hoje, já não está em proporção com o crescimento da população. Também o aumento do clero, em especial das religiosas, se distancia cada vez mais do crescimento da população (100a). Como também causa preocupação o número de pessoas que perderam o sentido da vida e abandonaram a religião, assim como de católicos que deixam a Igreja, para aderir a outros grupos religiosos (100f).
Além disso, é preciso reconhecer que os católicos, muitas vezes, não vivem conforme o Evangelho, que requer um estilo de vida fiel à verdade e à caridade, austero e solidário. Também que falta coragem, persistência e docilidade para continuar a renovação iniciada pelo Vaticano II e impulsionada pelas demais Conferências Gerais anteriores, em vista de um rosto latino-americano e caribenho de nossa Igreja (100h). 

3.4. Passar da pastoral de conservação a uma pastoral missionária

Uma Igreja em estado permanente de missão exige a conversão pastoral de nossas comunidades, que se vá além de uma pastoral de mera conservação, para uma pastoral decididamente missionária (370). O plano pastoral diocesano, caminho de pastoral orgânica, deve ser uma resposta consciente e eficaz, para atender às exigências do mundo de hoje, com indicações programáticas concretas, objetivos e métodos de trabalho. Os leigos precisam participar do discernimento, da tomada de decisões, do planejamento e da execução (371). 

Em nossa tradicional pastoral de conservação, há um escasso acompanhamento aos leigos em suas tarefas de serviço à sociedade, bem como uma evangelização com pouco ardor e sem novos métodos e expressões, com ênfase no ritualismo, sem itinerário formativo. Há uma espiritualidade individualista, uma mentalidade relativista no ético e no religioso, a falta de aplicação da Doutrina Social da Igreja (100c). Situação preocupante é o insuficiente número de presbíteros e sua má distribuição, que impossibilitam o acesso de muitíssimas comunidades à Eucaristia. Muitos católicos vivem e morrem sem assistência da Igreja. Também se enfrenta dificuldades na sustentação econômica das estruturas pastorais, agravada pela falta de comunhão de bens nas Igrejas Locais e entre elas. Não se assume suficientemente a pastoral carcerária, do menor e a pastoral dos migrantes. Falta uma sólida estrutura de formação dos agentes de pastoral. Há movimentos eclesiais que nem sempre se integram na pastoral paroquial e diocesana (100e). 

4. A IMPLICAÇÃO:

Uma conversão pastoral e renovação eclesial

Diante de uma realidade que contradiz o Reino de Vida de Jesus Cristo, a exigência de constituir-se em uma Igreja em permanente estado de missão, promotora da vida em plenitude para a pessoa inteira e todas as pessoas, tem duas implicações: conversão pastoral e renovação eclesial. 
4.1. Conversão pastoral 
Afirma Aparecida, que todos, na Igreja, estão chamados a assumir uma atitude de permanente conversão pastoral (365), pois a ação eclesial não pode prescindir do contexto histórico onde vivem seus membros (367). O mundo mudou. A Igreja, para continuar sendo a Igreja de sempre, também precisa mudar muito. Novos desafios exigem novas respostas pastorais. Assim, é urgente superar nossas débeis vivências da opção preferencial pelos pobres (100b). Diante do fenômeno crescente da urbanização, temos uma linguagem pouco significativa para a cultura atual e em particular para os jovens, não se levando em conta a crise da modernidade. Falta presença no campo da cultura, do mundo universitário e da comunicação social (100d).
Assumir os novos rostos da pobreza

A conversão pastoral começa pelo compromisso com os novos rostos da pobreza. A globalização faz emergir em nossos povos, novos rostos de pobres (402). Em um mundo globalizado, os excluídos não são somente “explorados”, mas “supérfluos” e “descartáveis” (65). Entre tantos outros, há alguns rostos sofredores, de “pobres descartáveis” que doem em nós:
· O Povo da rua. Nas grandes cidades, é cada vez maior o número de pessoas que vivem na rua. É necessário incluí-los em projetos de participação e promoção, em que eles próprios sejam sujeitos de sua re-inserção social (407). É dever social do Estado criar uma política inclusiva desse contingente humano (410),  indo às causas que produzem este flagelo, que afeta milhões de pessoas na América Latina e o Caribe (408). Eles devem estar incluídos na opção preferencial pelos pobres (409). 
· Os migrantes. É expressão da caridade, o acompanhamento pastoral dos migrantes. Milhões de pessoas, por diferentes motivos, estão em constante mobilidade (411). A Igreja, como mãe, deve se sentir Igreja sem fronteiras, atenta a este fenômeno, estabelecendo estruturas nacionais e diocesanas apropriadas (412). Para isso, faz-se necessário reforçar o diálogo e a cooperação entre as Igrejas de saída e de acolhida dos migrantes (413). Frente ao fenômeno, é tarefa da Igreja a denúncia profética e gestionar, junto aos organismos da sociedade civil, para que os governos tenham uma política migratória, que leve em conta os direitos das pessoas em mobilidade (414). Os migrantes devem ser acompanhados pastoralmente por suas Igrejas de origem (415). As generosas remessas enviadas pelos migrantes é prova de sua capacidade de sacrifício e amor solidário em favor das próprias famílias; é ajuda dos pobres para os pobres (416). 
· Os enfermos. Na edificação do Reino de Deus, Jesus inclui a cura dos enfermos, pois, como diz São Irineu “a gloria de Deus e o ser humano pleno de vida” (417). A Pastoral da Saúde é a resposta aos grandes interrogantes da vida, como o sofrimento e a morte, à luz do mistério pascal (418). Deve-se estimular nas Igrejas Locais este serviço, que inclua diferentes campos de ação. Uma grande prioridade é fomentar uma pastoral com pessoas portadoras do HIV (421). 
· Os dependentes de drogas. Situação dolorosa é a dos dependentes de drogas. A Igreja não pode permanecer indiferente diante deste flagelo, que está destruindo a humanidade, especialmente as novas gerações. Sua tarefa deve ser direcionada em três direções: prevenção (educação dos valores), acompanhamento (a busca de superação da enfermidade) e apoio às políticas governamentais de repressão desta epidemia (422). A Igreja deve promover uma luta frontal contra o consumo e o tráfico de drogas (423). Merecem especial menção as comunidades terapêuticas, por sua visão humanística e transcendente da pessoa (426). 
· Os presidiários. Uma realidade que fere a todos nós é a dos presidiários. A violência é fruto da injustiça, que induz a uma maior criminalidade. Em conseqüência, muitas pessoas têm de cumprir penas em recintos penitenciários desumanos, caracterizados pelo comércio de armas, drogas, torturas, ausência de programas de re-habilitação e crime organizado, que impede o processo de reeducação e re-inserção na sociedade. Frequentemente, os presídios são escolas de delinqüência (427). Os Estados precisam ocupar-se seriamente da questão. Urge maior agilidade nos procedimentos judiciais, assim como o reforço da ética e valores no pessoal que trabalha nos recintos penitenciários (428). É preciso fortalecer a pastoral carcerária (429), criando-se comissões nacionais e diocesanas (430). 
Uma Pastoral Social estruturada, orgânica e integral

Assumir com nova força a opção pelos pobres exige que todo processo evangelizador seja de promoção humana e busque a autêntica libertação, sem a qual não é possível uma ordem justa na sociedade. A verdadeira promoção humana deve ser integral, isto é, precisa abarcar a pessoa inteira e todas as pessoas, fazendo-as sujeito de seu próprio desenvolvimento (399). Isso implica promover caminhos mais efetivos, com a preparação dos leigos para intervirem nos assuntos sociais (400). 
As Conferências Episcopais e as Igrejas Locais têm a missão de promover renovados esforços para fortalecer uma Pastoral Social estruturada, orgânica e integral, que com a assistência e a promoção humana, se faça presente nas novas realidades de exclusão e marginalização, onde a vida está mais ameaçada (401). Nesta tarefa, com criatividade pastoral, devem-se elaborar ações concretas que tenham incidência nos Estados, em prol da aprovação de políticas sociais e econômicas que atendam as várias necessidades da população e que conduzam a um desenvolvimento sustentável (403). 
A Igreja tem uma responsabilidade em formar cristãos e sensibilizá-los a respeito das grandes questões da justiça internacional. Em vista disso, precisa: a) apoiar a participação da sociedade civil para a reorientação e reabilitação ética da política; b) formar na ética cristã a busca do bem comum, a criação de oportunidades para todos, a luta contra a corrupção, a vigência dos direitos trabalhistas e sindicais; também priorizar a criação de fontes de trabalho para setores marginalizados da população, como as mulheres e os jovens; c) promover a justa regulação da economia, do sistema financeiro e do comércio mundial; é urgente prosseguir no desendividamento externo, para favorecer os investimentos no desenvolvimento de políticas sociais; d) examinar atentamente os Tratados inter-governamentais e outras negociações a respeito do livre comércio, alertando os responsáveis políticos e a opinião pública a respeito das eventuais conseqüências negativas que podem afetar os setores mais desprotegidos e vulneráveis da população (406). 
Uma renovada pastoral urbana

Para uma conversão pastoral, faz-se necessário, também, um estilo de ação adequado à realidade urbana em sua linguagem, estruturas, práticas e horários; um plano de pastoral, orgânico e articulado, que incida sobre a cidade, em seu conjunto; estratégias para chegar aos condomínios fechados, prédios residenciais e favelas; uma maior presença nos centros  decisão da cidade, tanto nas estruturas administrativas como nas organizações comunitárias (518). Pois, as grandes cidades são laboratórios da cultura contemporânea complexa e plural (509), com uma nova linguagem e uma nova simbologia, que difunde também no mundo rural (510). 
Felizmente, diante da nova realidade da cidade, novas experiências se realizam na Igreja, tais como a renovação das paróquias, setorização, novos ministérios, novas associações, grupos, comunidades, movimentos. Mas, também se percebe atitudes de medo em relação à pastoral urbana, com tendência a se fechar em métodos antigos e a tomar uma atitude de defesa diante da nova cultura (513). Por isso, a  Va. Conferência recomenda uma nova pastoral urbana que: 
· atenda as variadas e complexas categorias sociais, econômicas, políticas e culturais, compostas de elites, classe média e pobres; 
· abra-se a novas experiências, estilos e linguagens; 
· transforme as paróquias cada vez mais em comunidades de comunidades; 
· aposte na experiência de comunidades ambientais, integradas em comunidades em nível supra-paroquial e diocesano; 
· fomente a pastoral da acolhida aos que chegam à cidade e aos que já vivem nela; 
· intensifique a presença eclesial nas periferias urbanas, que crescem devido às migrações internas e situações de exclusão (517).
Recomenda Aparecida que os agentes de pastoral esforcem-se em desenvolver: 
· um estilo de pastoral adequado à realidade urbana em sua linguagem, estruturas, práticas e horários; 
· um plano de pastoral, orgânico e articulado, que incida sobre a cidade, em seu conjunto; uma setorização das paróquias em unidades menores, que permitam a proximidade e um serviço mais eficaz; 
· estratégias para chegar aos condomínios fechados, prédios residenciais e favelas; 
· uma maior presença nos centros decisão da cidade, tanto nas estruturas administrativas como nas organizações comunitárias; 
· uma descentralização dos serviços eclesiais, levando em conta as categorias profissionais; 
· uma formação específica para presbíteros e agentes de pastoral, capaz de responder aos novos desafios da cultura urbana (518). 

4.2. Renovação eclesial
Para Aparecida, uma segunda implicação para uma Igreja em permanente estado de missão, promotora da vida em plenitude para nossos povos, é a renovação da própria instituição. Afirmam os Bispos, que diante das transformações sociais e culturais, está a necessidade de uma renovação eclesial, que envolve reformas espirituais, pastorais e também institucionais (367).
Continuar a renovação do Vaticano II

Chama atenção Aparecida, que há tentativas de volta a uma eclesiologia e espiritualidade, contrárias à renovação do Concílio Vaticano II (100b). Diante do novo, não são poucos os que têm a tentação de apostar na segurança do velho, das respostas do passado, do período pré-conciliar. Mas, o Concílio Vaticano II, definitivamente, colocou a Igreja em atitude de diálogo e de serviço ao mundo, aberta aos valores do mundo moderno. Toda tentativa de volta ao período pré-moderno, da cristandade, é fazer eco de um tempo que já passou. A inovação e a criatividade é a única garantia de futuro. O Vaticano II foi um “advento para o terceiro milênio”. Importa continuar sua renovação, na esteira das quatro anteriores Conferências Gerais do Episcopado da América Latina e o Caribe. 
Renovar a paróquia
Afirma Aparecida que, entre as comunidades eclesiais, se sobressai a paróquia. Ela é célula viva da Igreja, mas faz-se necessário uma vigorosa renovação da mesma, a fim de que seja, de fato: espaço de iniciação cristã, educação e celebração da fé, aberta à diversidade dos carismas, serviços e ministérios; organizada de maneira comunitária e responsável; integradora de movimentos; aberta à diversidade cultural e a projetos pastorais supra-paroquiais e das realidades circundantes (170). 
A renovação das paróquias exige reformular suas estruturas, para que seja rede de comunidades e grupos, (173) comunidades missionárias. Constata Aparecida que é limitado o número de católicos que acorrem à celebração dominical e imenso o número dos distantes e dos que não conhecem a Jesus Cristo.  A renovação missionária das paróquias impõe a criação de novas estruturas pastorais no mundo urbano, dado que muitas delas nasceram para responder a necessidades do mundo rural (172). 
Recomenda Aparecida que os melhores esforços das paróquias devem estar na convocação e na formação de missionários leigos, multiplicando número deles, para que se possa evangelizar o complexo mundo do trabalho, da cultura, das ciências e das artes, da política, dos meios de comunicação e a economia, assim como as esferas da família, da educação, da vida profissional, sobretudo nos contextos onde a Igreja se faz presente somente por eles (174). Também desafia a paróquia uma evangelização integral, pois a imensa maioria de nosso Continente vive o flagelo da pobreza. Ela não pode estar alheia aos grandes sofrimentos que padecem a maioria de nossa gente e que, frequentemente, são pobrezas escondidas (176). 
Criar comunidades eclesiais de base
Afirma Aparecida que, levando-se em consideração as dimensões de nossas paróquias, é aconselhável a setorização das mesmas em unidades territoriais menores, com equipes próprias de animação e coordenação, que permitam uma maior proximidade às pessoas e grupos que vivem na região. E mais, recomenda que os agentes missionários promovam a criação de comunidades de famílias, que coloquem em comum sua fé e as respostas aos seus próprios problemas (372). São as comunidades eclesiais de base. 
Na experiência eclesial da América Latina, as CEBs têm sido verdadeiras escolas que formam cristãos comprometidos com sua fé, discípulos e missionários, como testemunhas de uma entrega generosa, até mesmo com o derramar do sangue de muitos membros seus. Elas resgatam a experiência das primeiras comunidades, conforme os Atos dos Apóstolos. Medellín reconheceu nelas uma célula inicial de estruturação eclesial e foco de fé e evangelização. Elas permitem o povo chegar a um conhecimento maior da Palavra de Deus, ao compromisso social em nome do Evangelho, ao surgimento de novos serviços leigos e à educação da fé dos adultos (178). As CEBs têm a Palavra de Deus como fonte de sua espiritualidade e demonstram seu compromisso evangelizador e missionário entre os mais simples e afastados e são expressão visível da opção preferencial pelos pobres. São fonte e semente de variados serviços e ministérios, em favor da vida, na sociedade e na Igreja (179). 
O protagonismo das mulheres
A renovação eclesial implica, também, impulsionar uma organização pastoral que promova o protagonismo das mulheres e garanta a efetiva presença da mulher nos ministérios, assim como nas esferas de planejamento e decisão (458). Pois, inumeráveis mulheres, de toda condição social, não são valorizadas em sua dignidade e heróica generosidade no cuidado e educação dos filhos, nem na construção de uma vida social mais humana e na edificação da Igreja. É necessário, na América Latina, superar uma mentalidade machista, que ignora a novidade do cristianismo, que reconhece e proclama a “igual dignidade e responsabilidade da mulher em relação ao homem” (453). 
Urge que todas as mulheres possam participar plenamente da vida eclesial, familiar, cultural, social e econômica, criando espaços e estruturas que favoreçam sua inclusão (454). Além das ações pastorais mencionadas, cabe também acompanhar as associações femininas que lutam para superar situações difíceis, bem como apoiar programas, leis e políticas públicas que permitam harmonizar a vida laboral da mulher com seus deveres de mãe de família (458). 
Uma ação pastoral pensada

Finalmente, para Aparecida, a renovação eclesial passa pelo esforço de uma ação pastoral pensada. A unidade básica do planejamento da ação evangelizadora é a Igreja Local, pois nela está presente toda a Igreja, ainda que não seja a Igreja toda. Por isso, o plano pastoral diocesano, caminho de pastoral orgânica, deve ser uma resposta consciente e eficaz, para atender às exigências do mundo de hoje, com indicações programáticas concretas, objetivos e métodos de trabalho. Os leigos precisam participar do discernimento, da tomada de decisões, do planejamento e da execução (371). 

5. O ITINERÁRIO:

Uma caminhada, em quatro etapas, à luz da opção preferencial pelos pobres 
Para responder à exigência de constituir-se em uma Igreja em permanente estado de missão e suas implicações, Aparecida propõe percorrer um caminho, em quatro etapas (226), à luz da opção preferencial pelos pobres (94;100;128;146;179;353;391;392;95; 396;397;398;399;409;446;491;501). Mais do que um itinerário de formação, trata-se das etapas do amadurecimento do discípulo, no seguimento de Jesus, vinculado à obra do Mestre e à comunidade eclesial, lugar da resposta ao chamado para a missão. 
Primeira Etapa: Experiência pessoal de fé
Uma Igreja em estado permanente de missão a serviço da vida plena de nossos povos, depende de discípulos missionários que tenham feito uma experiência pessoal de fé, profunda e intensa, de encontro pessoal com Jesus Cristo. Aparecida propõe que a ação evangelizadora chegue às pessoas, para além de comunidades massivas, constituídas de cristãos não evangelizados, sem conversão pessoal, de fraca identidade cristã e pouca pertença eclesial. Nesta primeira etapa, meios privilegiados são o testemunho dos evangelizadores e o anúncio querigmático, que são fontes de conversão pessoal e mudança integral de vida (226a). 
Neste particular, tomando distância de um possível cristomonismo, Aparecida propõe uma espiritualidade trinitária do encontro de Jesus Cristo. Segundo o Documento, uma autêntica proposta de encontro com Jesus Cristo deve se estabelecer sobre o fundamento da Trindade-Amor (240). Na história do amor Trinitário, Jesus de Nazaré, homem como nós e Deus conosco, morto e ressuscitado, nos é dado como Caminho, Verdade e Vida (242). O início do discipulado é o encontro com acontecimento de Jesus (243). A própria natureza do cristianismo consiste em reconhecer a presença de Jesus e segui-lo (244).
Lugares de encontro com Jesus Cristo
O encontro com Jesus Cristo, no Espírito, realiza-se na fé, recebida e vivida na Igreja, através de mediações (246). Aparecida põe em relevo algumas mediações privilegiadas: 
· A Sagrada Escritura. Encontramos Jesus na Sagrada Escritura, lida na Igreja (247). A Igreja mesma é fruto da Palavra acolhida na fé. Daí a importância de se educar o povo na leitura e meditação da Palavra, pois o encontro com Jesus, através dela, depende de uma interpretação adequada dos textos sagrados. Isto supõe a animação bíblico-pastoral de toda a comunidade, o que também contribui para uma evangelização inculturada (248). Em Jesus de Nazaré, o Verbo se fez cultura. Por isso, acolher a palavra de Deus na vida é, por sua vez, inculturar o Evangelho. 
· A Liturgia. Encontramos Jesus na Liturgia (250), em especial na Eucaristia, lugar do encontro com o Ressuscitado na Igreja e fonte de impulso missionário (251). Daí a importância do preceito dominical (252). Infelizmente, na América Latina e o Caribe, milhares de comunidades, com seus milhões de membros, não têm a oportunidade de participar da Eucaristia dominical. Entretanto, elas podem se alimentar com a “celebração dominical da Palavra”, que também torna presente o Mistério Pascal no amor que congrega, na Palavra acolhida e na oração comunitária (253). 

· O Sacramento da Reconciliação. Encontramos Jesus no sacramento da reconciliação, que nos dá o dom de seu perdão misericordioso e nos devolve a alegria e o entusiasmo de anunciá-lo, com o coração aberto e generoso (254). 

· A Comunidade. Encontramos Jesus na oração pessoal e comunitária (255), assim como no meio de uma comunidade viva, na fé e no amor fraterno. Ele está naqueles que dão testemunho de luta pela justiça, pela paz, e pelo bem comum, muitas vezes, chegando ao extremo de entregar a própria vida. Ele está nos acontecimentos da vida de nossos povos. Está em toda realidade humana (256). 

· Os pobres. De modo especial, diz Aparecida, encontramos Jesus nos pobres, aflitos e enfermos. No reconhecimento desta presença e proximidade, e na defesa dos direitos dos excluídos, se joga a fidelidade da Igreja a Jesus Cristo. O encontro com Jesus Cristo nos pobres é uma dimensão constitutiva da fé cristológica e nos faz solidários com seu destino (257). 

· A religiosidade popular. Encontramos Jesus na religiosidade popular, na qual aparece a alma dos povos latino-americanos. Por isso, é um “catolicismo popular”, profundamente inculturado, que é preciso promover e defender. É uma multidão que merece nosso respeito e carinho (258). No seio da religiosidade popular, o peregrino vive a experiência de um mistério que o supera. Nos santuários, muitos peregrinos tomam decisões que marcam suas vidas (260). Não é uma “espiritualidade de massas” (261) ou um modo secundário da vida cristã (263), antes é uma maneira legítima de viver a fé, um modo de sentir-se parte da Igreja e uma forma de ser missionários (264). 

· Maria. Encontramos Jesus através de Maria, a discípula mais perfeita do Senhor. (267) Com ela, chega o cumprimento da esperança dos pobres e do desejo de salvação. Perseverando junto com os apóstolos à espera do Espírito, ela cooperou com o nascimento da Igreja missionária (266). Ela é artífice da comunhão (268), a grande missionária, continuadora da missão de seu Filho (269), imagem acabada e fidelíssima do seguimento de Cristo (270). Com os olhos postos em seus filhos e em suas necessidades, como em Caná da Galiléia, ela cria comunhão e educa seus filhos para um estilo de vida compartilhada e solidária, em atenção e acolhida do outro, especialmente se é pobre e necessitado (272). 

· Os santos. Encontramos Jesus nos apóstolos e nos santos: nos apóstolos Pedro, Paulo, João (273), São José (274) e em tantos homens e mulheres que espalharam em toda parte as sementes do Evangelho, vivendo corajosamente sua fé, inclusive derramando seu sangue como mártires. Hoje, recolhemos sua herança e nos sentimos chamados a continuar, com renovado ardor apostólico e missionário, o estilo evangélico de vida que nos transmitiram (275). 
Segunda Etapa: Vivência comunitária
 Uma vez tendo-se propiciado a oportunidade do discípulo missionário fazer a experiência do encontro pessoal com Jesus Cristo, é preciso que ele encontre uma comunidade que lhe possibilite viver comunitariamente sua fé. Diz Aparecida que nossos fiéis procuram comunidades cristãs, onde sejam acolhidos fraternalmente e se sintam valorizados, visíveis e eclesialmente incluídos. Insiste sobre a necessidade de nossos fiéis sentirem-se realmente membros de uma comunidade eclesial e co-responsáveis em seu desenvolvimento. Isso permitirá maior compromisso e entrega ‘na’ e ‘pela’ Igreja (226b). 
Para Aparecida, não há cristãos sem Igreja (156). Lembra que Jesus, no início de seu ministério, elege os doze para viver na comunhão com Ele (154). Assim, os discípulos de Jesus estão chamados a viver a comunhão com o Pai e o Filho, na comunhão do Espírito Santo. O mistério da Trindade é a fonte, o modelo e a meta do mistério da Igreja – sinal e instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o gênero humano (155).

Por isso, a “vocação” ao discipulado missionário é “con-vocação” à comunhão em sua Igreja. Não há discipulado sem comunhão, ao contrário dos que pensam os “cristãos sem Igreja” e as novas buscas espirituais individualistas. A fé nos liberta do isolamento do “eu”, porque nos conduz à comunhão. Consequentemente, a pertença a uma comunidade concreta, é uma dimensão constitutiva do acontecimento cristão (156). Ao receber a fé e o batismo, somos chamados a viver e transmitir a comunhão com a Trindade, pois a evangelização é um chamado à participação da comunhão trinitária, na comunidade eclesial (157). A comunhão da Igreja se nutre do Pão da Palavra e do Pão do Corpo de Cristo. Por isso, a Igreja que celebra a Eucaristia, é “casa e escola de comunhão” (158). 
Para Aparecida, a Igreja, como comunidade de amor, está chamada a refletir o amor de Deus, que é comunhão e, assim, atrair as pessoas e os povos para Cristo. A Igreja cresce não por proselitismo, mas pela atração da força do amor de Cristo. A Igreja “atrai”, quando vive em comunhão (159). A Igreja peregrina vive antecipadamente a beleza do amor, que se realizará no final dos tempos na perfeita comunhão com Deus e as pessoas. Sua riqueza consiste em viver, já na história, a “comunhão dos santos”. Fere a comunhão, portanto, a participação esporádica de numerosos católicos (160). A diversidade dos carismas é dom do Espírito Santo, que contribui para a comunhão, quando colocados à disposição dos demais. Por isso, cada comunidade está chamada a descobrir e integrar os talentos escondidos e silenciosos com os quais o Espírito Santo presenteia os fiéis (162). A comunhão é missionária e a missão é para a comunhão (173). 

O próprio ecumenismo, diálogo com outras Igrejas e comunidades eclesiais, é conseqüência de uma eclesiologia de comunhão (227) e “expressa a comunhão real, ainda que imperfeita”, já que a Trindade e o Batismo estão na base deste esforço. O contato ecumênico favorece a estima recíproca, convoca à escuta comum da Palavra de Deus e chama à conversão (232). O diálogo desperta novas formas de discipulado e missão em comunhão, pois onde se estabelece o diálogo diminui o proselitismo (233). 
Expressão da comunhão é também diálogo inter-religioso, especialmente com as religiões monoteístas. Este imperativo cristão se funda no fato de elas refletirem a luz de Cristo, que ilumina a todos (237), como afirmou o Vaticano II. É preciso, pois, investir no conhecimento das religiões, no discernimento teológico-pastoral e na formação de agentes competentes para o diálogo inter-religioso (238). Não se pode perder de vista que o diálogo inter-religioso abre caminhos para a construção de uma nova humanidade, promovendo a liberdade e a dignidade dos povos, estimulando a colaboração pelo bem comum, superando a violência motivada por atitudes religiosas fundamentalistas e educando para a paz e a convivência cidadã (239). 
Lugares eclesiais para a comunhão
Na perspectiva da eclesiologia do Concílio Vaticano, Aparecida recolhe a tradição de Medellín, vendo nas comunidades eclesiais de base o “núcleo inicial da estrutura eclesial” (178), unidas à paróquia, no seio de uma Igreja Local. É entre estes dois pólos que se situa a experiência comunitária cristã: a vivência da fé em uma comunidade de tamanho humano, pequeno, no seio de uma Igreja autóctone - a Igreja Local. 
· A Igreja Local. A vida em comunidade é essencial à vocação cristã. O discipulado e a missão sempre supõem a pertença a uma comunidade. Deus não quis nos salvar isoladamente, mas formando um Povo. Por isso, a experiência de fé é sempre vivida em uma Igreja Local (164). Reunida e alimentada pela Palavra e pela Eucaristia, a Igreja católica existe e se manifesta em cada Igreja Local (165), onde está toda a Igreja, ainda que não seja a Igreja toda. Por isso, ela deve estar em comunhão com as demais Igrejas Locais. Ela é a realização de toda a Igreja, em um determinado lugar (166). A Diocese, em todas as suas comunidades e estruturas, está chamada a ser uma comunidade missionária, saindo ao encontro de todos os que ainda não crêem em Cristo e dos batizados que não participam da vida das comunidades (168). A Diocese é o primeiro âmbito da comunhão e da missão, por isso, ela deve promover uma ação pastoral orgânica, renovada e vigorosa, de modo que a variedade dos carismas, ministérios, serviços e organizações se orientem a um projeto missionário comum. Todos – comunidades, paróquias, comunidades de vida consagrada, associações, movimentos, pequenas comunidades – devem se inserir na pastoral orgânica de sua diocese, chamados a evangelizar de um modo harmônico e integrado no plano diocesano de pastoral (169). 
· A paróquia, comunidade de comunidades. Segundo Aparecida, as paróquias são células vivas da Igreja, mas é preciso uma vigorosa renovação das mesmas a fim de que sejam, de fato: espaços de iniciação cristã, educação e celebração da fé, abertas à diversidade dos carismas, serviços e ministérios; organizadas de maneira comunitária e responsável; integradora de movimentos; e abertas à diversidade cultural e a projetos pastorais supra-paroquiais e das realidades circundantes (170). 
· As Comunidades Eclesiais de Base. Segundo Aparecida, as CEBs resgatam a experiência das primeiras comunidades, conforme os Atos dos Apóstolos. Elas permitem o povo chegar a um conhecimento maior da Palavra de Deus, ao compromisso social em nome do Evangelho, ao surgimento de novos serviços leigos e à educação da fé dos adultos (178). São fonte e semente de variados serviços e ministérios, em favor da vida, na sociedade e na Igreja (179). 
· As Conferências Episcopais e a comunhão entre as Igrejas. Na Conferência Episcopal, os bispos encontram seu espaço de discernimento solidário sobre os grandes problemas da sociedade e da Igreja e o estímulo para oferecer orientações pastorais, que animem todo o povo de Deus a assumir sua vocação de discípulos missionários (181). Além disso, nela encontram o espaço para expressar sua solicitude para com todas as Igrejas, especialmente com as mais próximas (182). 
Terceira Etapa: Formação bíblico-teológica

 O discipulado, de seu encontro pessoal com Jesus Cristo, no seio de uma comunidade eclesial concreta, de tamanho humano, para constituir-se em discipulado missionário, precisa caminhar para uma terceira etapa – a formação bíblico-teológica. Diz Aparecida que nossos fiéis precisam aprofundar o conhecimento da Palavra de Deus e os conteúdos da fé, condição para o amadurecimento da fé – o crescimento espiritual, pessoal e comunitário. Por isso, essa formação não consiste em um conhecimento teórico e frio, ao contrário, precisa ser vivencial, recebido no seio da comunidade (226c). A vocação e o compromisso de ser discípulos e missionários na América Latina e o Caribe, requer uma clara e decidida opção pela formação dos membros de nossas comunidades (276). 

Aspectos do processo
O processo de formação deve estar pautado em cinco aspectos: a) o encontro com Jesus Cristo (o kerygma como iniciação cristã); b) a conversão (mudança na forma de pensar e de viver); c) o discipulado (amadurecimento do seguimento); d) a comunhão (inserção na comunidade); e) e a missão (a necessidade de partilhar com os outros a alegria de ser enviado) (278). 
Critérios gerais
· Uma formação integral, kerygmática e permanente. A formação comporta um processo integral (abarcando todas as dimensões da pessoa), tendo na base o anúncio querigmático (a presença de Cristo Ressuscitado, hoje, na Igreja) e seu caráter permanente, dadas as exigências do serviço a prestar (279). Uma formação em quatro dimensões, integradas harmonicamente ao longo do processo: a) A Dimensão Humana e Comunitária: levar a pessoa a assumir a história e ser capaz de viver como cristão em um mundo plural, com equilíbrio, fortaleza, serenidade e liberdade interior. b) A Dimensão Espiritual: fundar o ser cristão na experiência de Deus, manifestado em Jesus, e que conduz pelo Espírito ao amadurecimento profundo. c) A Dimensão Intelectual: pelo conhecimento bíblico-teológico e das ciências humanas, potencializar o dinamismo da razão, bem como capacitar para o discernimento, o juízo crítico e o diálogo sobre a realidade e a cultura, para adquirir a necessária competência em vista dos serviços eclesiais e uma adequada presença na vida secular. d) A Dimensão Pastoral e Missionária: um autêntico caminho cristão projeta para a missão no mundo, para construir o Reino de Deus, em colaboração fraterna com todos os membros da comunidade (280). 
· Uma formação respeitosa do processo das pessoas. Isto implica: itinerários diversificados, segundo o ritmo da comunidade; na diocese, um projeto orgânico de formação aprovado pelo bispo e elaborado pelos organismos diocesanos competentes com todas as forças vivas – associações, serviços e movimentos, comunidades religiosas, pequenas comunidades, comissões de pastoral social; com equipes de formação devidamente preparadas, integrada também por leigos, que assegurem a eficácia do processo e que acompanhem as pessoas com pedagogias dinâmicas, ativas e abertas (281). 

· Uma formação com acompanhamento. Requer-se capacitar aqueles que vão acompanhar espiritual e pastoralmente a outros (282), na perspectiva do diálogo e da transformação da sociedade. É urgente uma formação específica, sobretudo aos leigos e leigas, para que possam ter incidência significativa nos diferentes campos, sobretudo “no vasto mundo da política, da realidade social e da economia, como também da cultura, das ciências e das artes, da vida internacional, dos meios de comunicação e de outras realidades abertas à evangelização” (EN 70) (283).
· Uma formação na espiritualidade da ação missionária. Formar os discípulos, para além dos espaços privados da devoção, para uma ação que mobiliza e transfigura todas as dimensões da existência (284).  Não perder de vista, entretanto, que cada vocação – presbiteral, religiosa, matrimonial, de catequista, etc. – tem um modo concreto e diferente de viver a espiritualidade (285). 
Iniciação cristã e catequese permanente

A bíblico-doutrinal, entretanto, não pode perder de vista a iniciação cristã e catequese permanente. Há uma alta porcentagem de católicos sem consciência de sua missão de ser sal e fermento no mundo, com fraca identidade cristã, participação comunitária e compromisso cidadão. (287) É um grande desafio que questiona a fundo a maneira como estamos educando na fé e como estamos alimentando a vivência cristã. Impõe-se a tarefa irrenunciável de oferecer uma modalidade de iniciação cristã, que eduque realmente na fé, pois ela tem sido pobre e fragmentada (286). A iniciação cristã é a maneira prática de colocar alguém em contato com Jesus Cristo e de iniciá-lo no discipulado, dando a oportunidade de iniciá-lo nos mistérios da fé, seja na forma do catecumenato batismal ou pós-batismal, nos três sacramentos da iniciação: batismo, confirmação e eucaristia (288). 
Depois dela, vem a catequese permanente (294). A catequese não pode ser só ocasional, reduzida a momentos prévios aos sacramentos, mas um itinerário permanente. Também não pode limitar-se a uma formação meramente doutrinal, mas constituir-se em uma verdadeira escola de formação integral (299).
Lugares de formação para os discípulos missionários

· A família.  Ela é “escola de comunhão”. Para que seja “escola da fé” e, os pais, os primeiros catequistas, a pastoral familiar deve oferecer espaços de formação, materiais catequéticos e momentos celebrativos (302).
· A paróquia. A Igreja é comunhão e, portanto, a dimensão comunitária é intrínseca à fé cristã, reflexo da vida na Trindade.  As paróquias são células vivas da Igreja, encerram uma imensa riqueza comunitária, pois nelas se encontra uma imensa variedade de situações, idades e tarefas (304). Para que sejam centro de irradiação missionária, precisam ser também lugares de formação permanente, com várias instâncias, que assegurem o acompanhamento e o amadurecimento de todos os agentes de pastoral e dos leigos inseridos no mundo (306). 

· As comunidades eclesiais de base. O crescimento da espiritualidade de comunhão tem propiciado aos leigos integra-se em pequenas comunidades eclesiais (307). Elas são o ambiente propício para escutar a Palavra de Deus, para viver a fraternidade, para a oração, para aprofundar processos de formação na fé e para fortalecer o exigente compromisso de ser apóstolos na sociedade de hoje (308). A paróquia precisa ser comunidade de comunidades (309), pois estas são meio para chegar aos distantes, aos indiferentes e aos que tem descontentamento ou ressentimento em relação à Igreja (310). 

· Os movimentos eclesiais e novas comunidades. Neles, os fiéis encontram a possibilidade de formar-se, crescer e comprometer-se como verdadeiros discípulos (311). Também são uma oportunidade para que muitas pessoas distantes possam ter uma experiência de encontro vital com Jesus Cristo e, assim, recuperem sua identidade batismal e sua ativa participação na vida da Igreja (312). É preciso, entretanto, que se integrem mais plenamente na estrutura originária, que se dá na Diocese (313). 

· Os Seminários e Casas de formação de religiosos. A pastoral vocacional começa na família e continua na comunidade cristã, como importante papel de acompanhar crianças e jovens em seu processo de discernimento (331). Lugares privilegiados são os seminários e casas de formação (316). O projeto formativo precisa oferecer uma formação integral: humana, espiritual, intelectual e pastoral (319), de modo que os candidatos cheguem a um projeto de vida estável e definitivo, em meio a uma cultura que exalta o descartável e o provisório (321). A formação intelectual precisa ser séria e profunda, no campo da filosofia, das ciências humanas e especialmente da teologia e da missiologia (323).

· A educação católica. Diante da exclusão, a Escola católica e a Universidade católica deverão estimular uma educação de qualidade para todos, formal e informal, especialmente para os mais pobres. Para isso, é importante uma pastoral da educação, que acompanhe os processos educativos e assegure o direito dos mais despossuídos a uma educação de qualidade (334). Nas últimas décadas, na América Latina e o Caribe, houve o surgimento de diversos institutos de Teologia e Pastoral, orientados para a formação e atualização dos agentes de pastoral, contribuindo com a evangelização no Continente (344). É preciso fomentar o estudo e a pesquisa teológica e pastoral frente aos desafios da nova realidade social, plural, diferenciada e globalizada (345). 

Quarta Etapa: Compromisso missionário de toda a comunidade
 A experiência pessoal de fé, a vivência comunitária e a formação bíblico-teológica confluem para uma quarta etapa: o compromisso missionário de toda a comunidade (226d). Para Aparecida, uma Igreja em estado permanente de missão precisa envolver-se com as famílias, os menores, os jovens e adolescentes, os idosos, as mulheres, o pai de família e a ecologia. Cada comunidade cristã convertida em um poderoso centro de irradiação da vida em Cristo (362), no mundo da cultura (479-480), da comunicação social (485-490), nos centros de decisão (491-500) e na vida pública (501-508).
A missão como um serviço de todos os cristãos a todas as pessoas
Para Aparecida, a família deve ser assumida como um dos eixos transversais de toda a ação evangelizadora da Igreja. Por isso, em toda Diocese, se requer uma pastoral familiar “intensa e vigorosa”, para proclamar o Evangelho da família, promover a cultura da vida e trabalhar para que os direitos das famílias sejam reconhecidos e respeitados (435). Os menores, em sua situação de pobreza, de violência intra-familiar, de abuso sexual, situação agravada pelos menores trabalhadores, de rua, portadores do HIV, órfãos, expostos à pornografia e à prostituição forçada, tanto virtual como real (439), precisam ter da parte da Igreja uma atitude de respeito e acolhida, a exemplo de Jesus, assim como de tutelação de sua dignidade e direitos inalienáveis (441). 
Merecem especial atenção os adolescentes. É necessário estimular uma pastoral específica para esta idade (442). Por sua vez, os jovens são os mais expostos aos efeitos da pobreza, vítimas de toda sorte de alienações, afetando sua própria identidade pessoal e social. São presas fáceis das novas propostas religiosas e pseudo-religiosas (444). Estão afetados por uma educação de baixa qualidade. Há uma ausência de jovens na política. Outros não têm possibilidade de estudar ou trabalhar, sendo obrigados a deixar seus países, engrossando o contingente dos migrantes (445). Por isso, é preciso: renovar, em estreita união com a família, a opção pelos jovens; privilegiar, na pastoral da juventude, processos de educação e amadurecimento na fé, formando os jovens de maneira gradual, para a ação política e a mudança das estruturas e fazendo própria a opção preferencial pelos pobres; e propiciar capacitação profissional para que não caiam na droga e na violência (446). 
Quanto aos idosos, a Igreja se sente comprometida em dar-lhes atenção humana, incorporando-os na missão evangelizadora (450). Quanto às mulheres, urge que possam participar plenamente da vida eclesial, familiar, cultural, social e econômica, criando-se espaços e estruturas que favoreçam sua inclusão (454). Entre as ações pastorais, neste particular, cabe: impulsionar uma organização pastoral que promova seu protagonismo; garantir a efetiva presença da mulher nos ministérios, assim como nas esferas de planejamento e decisão; e, acompanhar as associações femininas que lutam para superar situações difíceis (458). Também não se pode esquecer que tradicionalmente, uma porcentagem significativa de homens na América Latina se mantiveram à margem da Igreja, o que questiona fortemente o estilo de nossa pastoral convencional (461). Por isso, é preciso incluir nos conteúdos de formação na Igreja, a reflexão em torno da vocação à qual o homem está chamado a viver no casamento, na família, na Igreja e na sociedade; aprofundar o papel específico que cabe ao homem na construção da família; denunciar a mentalidade neo-liberal que não vê no pai de família mais do que um instrumento de produção e ganância;  e favorecer a participação ativa dos homens na vida da Igreja (482). 
Finalmente, o compromisso missionário da comunidade eclesial envolve também a ecologia. Diante dos desafios atuais neste campo, cabe: evangelizar nossos povos para que descubram o dom da Criação e aprendam a contemplar e cuidar da casa de todos, e adotem um estilo de vida sóbrio e austero; buscar um modelo desenvolvimento alternativo, integral e solidário, baseado numa ética que inclua a responsabilidade por uma ecologia natural e humana; empenhar esforços na promulgação de políticas públicas, que assegurem a proteção, conservação e restauração da natureza; determinar medidas de monitoramento sobre a aplicação nos países dos acordos internacionais (474). Sem esquecer da necessidade de se criar consciência sobre a importância da Amazônia para toda a humanidade, estabelecendo entre as Igrejas Locais e os países da região, uma pastoral de conjunto com prioridades garantidoras de um desenvolvimento que privilegie os pobres e sirva ao bem comum (475). 

Novos lugares do compromisso missionário da comunidade
Chama atenção Aparecida que é preciso continuar semeando os valores evangélicos nos ambientes e nos novos lugares: o mundo das comunicações, da cultura, das ciências e das relações internacionais (491) e na vida pública (501). 
A evangelização não pode prescindir dos meios de comunicação social, que a inteligência humana aperfeiçoa cada vez mais. Com eles, a Igreja proclama “de cima dos telhados” a mensagem de que é depositária (485). Por isso, é preciso: conhecer e valorizar a nova cultura da comunicação; promover a formação profissional na cultura da comunicação; apoiar a criação de meios de comunicação próprios; estar presente nos meios de comunicação de massa; educar a consciência crítica no uso dos meios (486). A internet tem grande potencial para proclamar a mensagem evangélica (487). Os meios de comunicação não substituem as relações pessoais nem a vida comunitária (489). Cabe também à Igreja, juntamente com centros culturais e instituições educacionais, promover a inclusão digital, para usufruir de tantos meios informativos e formativos on line (490). 

Para Aparecida, também tarefa de grande importância é a formação de pensadores e pessoas que estejam em níveis de decisão. É preciso impregnar esforços na evangelização de empresários, políticos e formadores de opinião no mundo do trabalho, dirigentes sindicais e comunitários. (493) Novo campo missionário é a pastoral do turismo e do entretenimento nos clubes, nos esportes, no cinema e centros comerciais (492). Como também é preciso valorizar o diálogo entre fé e ciência (495), assim como comunicar os valores evangélicos de maneira positiva e propositiva, pois são muitos os que se dizem descontentes, não tanto com o conteúdo da doutrina da Igreja, mas com a forma como ela é apresentada (497). Na elaboração dos planos pastorais, faz-se necessário: favorecer a formação de um laicato capaz de atuar como verdadeiro sujeito eclesial e competente interlocutor entre a Igreja e a sociedade e vive-versa (497); dinamizar os grupos de diálogo entre a Igreja e os formadores de opinião dos diversos campos (498); criar oportunidades para a utilização da arte na catequese, nas celebrações litúrgicas e demais pastorais, com competência técnica e profissional (599); e incentivar a criação de centros culturais católicos, especialmente nas áreas mais carentes (500). 
Em resumo, os discípulos missionários de Cristo devem iluminar com a luz do Evangelho todos os espaços da vida social. A opção preferencial pelos pobres exige uma atenção pastoral aos construtores da sociedade. Se muitas estruturas atuais geram pobreza, em parte se deve à falta de fidelidade a compromissos evangélicos de muitos cristãos, com especiais responsabilidades políticas, econômicas e culturais (501). São, sobretudo, os leigos quem tem de atuar como fermento na massa para construir uma sociedade de acordo com o projeto de Deus (505). 
A modo de conclusão 

A proposta de Aparecida se situa no espírito renovador, de “volta às fontes”, do Concílio Vaticano II, do qual, as Conferências anteriores de Medellín (1968), Puebla (1979) e Santo Domingo (1992) realizaram uma “recepção criativa”, na América Latina e o Caribe. Colocar a Igreja como um todo, cada comunidade eclesial, em estado permanente de missão, é uma proposta desafiadora, dadas as circunstâncias e o contexto atual em que a Igreja está inserida. Seu “ponto de partida” nos remete ao “real” de uma situação que contradiz o Reino de Vida do Pai. Seu “ponto de chegada” nos faz levantar a cabeça e fixar os olhos no horizonte da “vida em plenitude”, trazida pelo Ressuscitado. A exigência de uma Igreja em estado permanente de missão, servidora da vida, implica uma conversão pastoral e renovação eclesial, uma mudança nas ações e das estruturas. O caminho é um processo progressivo, por etapas, propiciando-se uma experiência pessoal de fé, no seio de uma comunidade eclesial viva, onde se possa receber uma formação bíblico-doutrinal sólida, em vista do compromisso missionário da comunidade inteira. 
Trata-se de uma proposta rica, relevante para os dias de hoje, mas desafiadora, pois, exige desinstalar-se do comodismo, estancamento e tibieza, em que se encontra a Igreja no Continente, hoje. Levá-la à prática, exige passar de uma pastoral de mera conservação, para uma pastoral decididamente missionária. Exige criar o novo, o que nos mergulha num tempo pascal, de passagem. É convite a deixar para trás velhas seguranças, caminhos trilhados, e dar novas respostas às novas perguntas, que emergem de um mundo, onde o Espírito continua suscitando “novos sinais dos tempos”. É difícil, mas é possível quando se põe a confiança no Espírito do Ressuscitado. Quanto maior o desafio, mas apaixonante pode ser a audácia de buscar “fazer novas todas as coisas”. 

	A   P R O P O S T A   DE   A P A R E C I D A

	I – O PONTO DE PARTIDA

UMA REALIDADE QUE NOS INTERPELA, POIS CONTRADIZ O REINO DE VIDA

As condições de vida dos milhões e milhões de abandonados, excluídos e ignorados contradizem o projeto do Pai e desafiam os cristãos a um maior compromisso em favor da cultura da vida. O Reino de vida, que Cristo veio trazer, é incompatível com estas situações desumanas (358).

	II – O PONTO DE CHEGADA

A VIDA EM PLENITUDE PARA A PESSOA INTEIRA E PARA NOSSOS POVOS

Uma promoção humana, que leve à autêntica libertação, integral, abarcando a pessoa inteira e todas as pessoas, fazendo-as sujeito de seu desenvolvimento (399). Deus, em Cristo, não redime só a pessoa individual, mas as relações sociais entre os seres humanos (359). A fé cristã deverá engendrar padrões culturais alternativos para a sociedade atual (480).

	III – A EXIGÊNCIA

UMA IGREJA EM ESTADO PERMANENTE DE MISSÃO

A Igreja, para ser toda ela missionária, necessita:  desinstalar-se de seu comodismo, estancamento e tibieza; converter-se em um poderoso centro de irradiação da vida em Cristo; um novo Pentecostes que nos livre do cansaço, da desilusão e da acomodação (362); renovar as estruturas eclesiais, abandonado as ultrapassadas (366); passar de uma pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária (370).

	IV – AS IMPICAÇÕES

UMA CONVERSÃO PASTORAL E A RENOVAÇÃO ECLESIAL

Uma atitude de permanente conversão pastoral (365) e renovação eclesial (367), a setorização das paróquias (372), uma ação pastoral planejada (371),  assumir os novos rostos da pobreza, à luz da opção pelos pobres (402), o protagonismo das mulheres na evangelização (458), uma renovada pastoral urbana (518), a presença no mundo da cultura (479), da comunicação social (485), nos centros de decisão (491) e na vida pública (501).

	V – O ITINERÁRIO

UMA CAMINHADA, EM QUATRO ETAPAS (226), À LUZ DA OPÇÃO PREFERENCIAL PELOS POBRES (94;100;128;146;179;353;391; 392; 95; 396;397;398;399;409;446;491;501)

	EXPERIÊNCIA PESSOAL DE FÉ
	VIVÊNCIA COMUNITÁRIA
	FORMAÇÃO BÍBLICO-TEOLÓGICA
	COMPROMISSO MISSIONÁRIO DA CDE.

	- Encontro pessoal com Jesus Cristo

- Experiência de fé profunda 

- Anúcio kerigmático 

- Conversão pessoal

- Mudança integral de vida
	- Acolhida pessoal fraterna

- Valorização de cada um

- Inclusão na vida comunitária

- Todos co-responsáveis na Comunidade.

- - Compromisso e entrega na e pela Igreja
	- Aprofundar do conhecimento da Palavra 

- Aprofundar-se nos conteúdos da fé

- Formação teológico-doutrinal

- Crescimento espiritual, pessoal e comunitário
	- Cada comunidade: um poderoso centro irradiador da vida em Cristo (362); - Interessar-se pela vida dos afastados e convidá-los a se envolver com a Igreja (226)



	SEGUIMENTO DE JESUS
	A COMUNHÃO NA IGREJA
	DISCIPULADO
	MISSIONARIEDADE

	- Chamados ao seguimento (129-135)
- Configurados ao Mestre (136-142)
- Enviados a anunciar o Evangelho do Reino da Vida (143-148)
- Animados pelo Espírito (149-153)

	- Chamados a viver em comunhão: (154-163)
- Os promotores da comunhão: (184-224) 
- Diálogo ecumênico (228-234)
- Diálogo inter-religioso (235-239)
	- Chamados a ser discípulos para anunciar o Evangelho (101-128); - Aspectos do processo formativo: (278) - Critérios da formação do discipulado (279-285); - Iniciação a vida cristã e catequese permanente (286-300)
	- Chamados a ser missionários: (101-128);
 - A missão dos discípulos: (347-379); - Ad gentes (373); - Reino de Deus e promoção da dignidade humana (380-430); - Agentes: família e pessoas (431-463); - Ecologia (470-475); Inculturação (476-480)

	LUGARES DE ENCONTRO: 246-275
	LUGARES DE COMUNHÃO: 164-183
	LUGARES DE FORMAÇÃO: 301-346
	LUGARES DA MISSÃO: 476-519

	 Sagrada Escritura (247-248); - Liturgia (250-253); - Sacramento da reconciliação (254);
 - Oração pessoal e comunitária (255); - A comunidade viva e o amor fraterno (256); - Os pobres (257); - A religiosidade popular (258-265); -  Maria (266-272) e os Santos (273-275)
	- A Igreja Local (164-169); 
- A paróquia, comunidade de comunidades (170-176); 

- As CEBs e as pequenas comunidades eclesiais (178-180); 

- As Conferências Episcopais e  as Igrejas irmãs (181-183)
	- A família (302-303); - A paróquias (304306); - As Cebs (307-310); - Os movimentos eclesiais e novas comunidades (311-313); - Os seminá-rios e casas de formação de religiosos (331-327); - Os centros educativos católicos (328-345)
	- O mundo da cultura, das comunicações, das ciências e das relações internacionais (491)

- A vida pública (501-508); - O mundo urbano (509-519); A  unidade de nossos povos (521-528); - A  integração dos indígenas e afro-americanos (529-533).
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